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O acto de reflectir é muito 
mais do que colocar a mão 
no queixo e usar aqueles 
óculos que nos dão uma pose 
de intelectual. Uma reflexão 
aturada, e prévia à acção, tem 
como consequência resultados 
bem conseguidos, objectivos 
alcançados com, muitas vezes, 
menor desperdício de energia e 
de tempo. Se esta ponderação é 
crucial na investigação científica, 
não menos importante o é no 
exercício de qualquer outra 
profissão não académica ou 
mesmo no dia-a-dia. Na rubrica 
VAMOS FALAR CIÊNCIA 
releva-se a pertinência de se dar 
o devido tempo e espaço ao acto 
de reflectir, seja na investigação, 
seja fora dela.

Desde finais de 2010, 
Cabo Verde prepara-se para a 
transição do sinal de televisão 
analógico para o digital. Sob 
a coordenação da Agência 
Nacional de Comunicações 
(ANAC), foi criada uma comissão 
para estabelecer a estratégia 
nacional e acompanhar o 
processo de migração. O 
CADERNO CIÊNCIA mostra 
as vantagens desta transição, 
que está a decorrer a nível 
mundial, e as mudanças em 
termos operacionais que deverão 
acontecer até meados de 2015.

Boa leitura!
A Equipa do CADERNO CIÊNCIA

Editora do 
CADERNO CIÊNCIA: 
Maggy Fragoso, PhD
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Perante o desafio de montar as pe-
ças de um jogo, brinquedo ou mesmo de 
um dispositivo experimental, convém 
reflectir antes de se iniciar essa tarefa. 
Na maioria das vezes em que se prefere 
“atirar-se para a frente”, tem-se de se re-
fazer tudo porque não se adoptou a me-
lhor estratégia. Neste caso, pode-se até 
dizer que não se planificou as sequên-
cias óptimas de montagem. Este acto de 
reflectir, que parece que nos faz perder 
tempo, é a diferença entre um trabalho 
bem executado e outro feito com remen-
dos ou que se tenha de fazer de novo.

Efectivamente, reflectir significa 
ponderar, significa meditar. Significa 
também que se procede à avaliação e à 
planificação detalhada da acção que se 
pretende executar. E isto é dos maio-
res desafios intelectuais para o ser hu-
mano porque uma tomada de decisão 
consciente implica um acto de reflexão 
prévio sobre a melhor abordagem a ter 
perante um dado problema.

Porém, mesmo sa-
bendo que se deve dar 
a devida importância 
ao acto de reflectir, 
tem-se a tendência em 
querer “ir logo para o 
terreno”, desvalorizan-
do o momento da con-
cepção e construção 
das ideias e das ques-
tões. Invariavelmente, 
é-se depois forçado 
a começar de novo, a 
questionar a metodo-
logia empregue e per-
de-se todo o trabalho 
realizado.

A aprendizagem de uma atitude de 
ponderação sustentada faz parte do 
processo de amadurecimento de qual-
quer cientista. É necessário saber ques-
tionar sistematicamente, não somente 
lançar perguntas para o ar e ficar-se 
com a falsa convicção que se está a “re-
flectir em voz alta” sobre determinado 
tema ou questão.

Esta postura precipitada de lançar-
-se aos desafios em vez de os analisar 
antes é comummente encontrada fora 
do ambiente académico, mesmo no nos-
so dia-a-dia. Muitas vezes, basta parar e 
reflectir um pouco para se perceber que 
tal acção não fará sentido, em vez de se 
adoptar a abordagem de “ir fazendo e 
vendo no que dá”.

Esta primazia da acção não plani-
ficada, e incentivada porque quer-se 
resultados quase que a qualquer preço, 
é igualmente responsável pela frágil 
aprendizagem de conceitos ou mesmo 

de métodos de trabalho. Por isso, não 
se aprende, nem se ganha autonomia 
seja no plano profissional, seja no pla-
no pessoal.

Em suma, e como se referiu no edi-
torial, o acto de reflectir é muito mais 
do que colocar a mão no queixo e usar 
aqueles óculos que nos dão uma pose 
de intelectual. Uma reflexão aturada, e 
prévia à acção, tem como consequência 
resultados bem conseguidos, objectivos 
alcançados com, muitas vezes, menor 
desperdício de energia e de tempo.

O acto de reflectir
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Televisões e o sinal digital
As televisões modernas estão dotadas de 

um sistema interno que reconhece o sinal di-
gital, por isso, não é necessário nenhum outro 
equipamento adicional. A ligação é directa entre 
a televisão e a tomada para a antena ou satélite.

Já no caso de televisões analógicas, ou mes-
mo algumas digitais mas que não cumprem as 
normas internacionalmente aprovadas, será 
necessário adquirir um descodificador de sinal 

e ligá-lo tanto à televisão como à antena (ver 
imagens).

Em relação à antena, poderá ser necessário 
redirecioná-la até se conseguir aceder ao sinal 
digital. Porém, caso o telespectador possua 
uma antena para o actual serviço analógico, 
para toda a faixa UHF, em princípio, não ha-
verá necessidade de mais ajustes para o acesso 
ao sinal digital.

A caminho 
de Cabo 

Verde

 > Estamos na era 
da informação e das 
telecomunicações. Uma era 
caracterizada pela permanente 
difusão de conteúdos, 
através de vários canais de 
comunicação, e que circulam 
velozmente pelo mundo 
inteiro. Se os telemóveis e os 
computadores já migraram 
para o mundo digital, chegou 
agora a vez da televisão. 
Assim, Cabo Verde prepara-
se para a migração do sinal 
analógico para o digital, 
cumprindo a determinação 
da União Internacional das 
Telecomunicações.

TELEVISÃO DIGITAL TERRESTRE

Televisão digital até 2015
A agência das Nações Uni-

das especializada em tecnolo-
gias de informação e comuni-
cação, União Internacional das 
Telecomunicações, determinou 
que a cessação do sinal analó-
gico de televisão seja efectuada 
até Junho de 2015. Excepção 
será feita para alguns países 
em desenvolvimento, onde o 
período de transição final será 
até Junho de 2020.

Em Cabo Verde, sob a coordenação da Agência Nacional de Comunica-
ções (ANAC), foi criada, em finais de 2010, uma comissão responsável pela 
elaboração da estratégia nacional para o processo de transição do sistema 
de radiodifusão analógico para o digital até Junho de 2015.

Do analógico ao digital
Na televisão analógica, 

as ondas rádio recebidas 
no receptor são con-
vertidas em imagem 
e som. Nesse pro-
cesso de conversão, 
o sinal analógico 
pode ficar distorci-
do por interferências, 
causando a deterioração 
da informação (som e imagem) 
recebida em relação à original 
emitida. As condições atmosféri-
cas, os edifícios altos e as fontes 
electromagnéticas são algumas 
das situações responsáveis por 
essa degradação do sinal.

Com a televisão digital, 
as limitações a nível da 

transmissão da ima-
gem e do som de-
saparecem porque 
o sinal é transfor-
mado em número 

binário (zero e um). 
Como resultado, o te-

lespectador passa a usu-
fruir de uma imagem limpa 

e de um som com a qualidade de 
um CD. Também, com esta nova 
forma de conversão da informa-
ção torna-se possível enviar ou-
tros dados, para além do som e 
da imagem.

Mundo digital
Para além da melhor qualidade 

no som e na imagem, a possibili-
dade de transmitir outros dados 
permite aceder a vários outros ser-
viços, como:
s��#ONSULTAR� O� HORÈRIO� DOS� PRO-

gramas de televisão, a partir 
de um guia de programação 
electrónico;
s��'RAVAR� E� FAZER� PAUSAS� NAS�

emissões, como também ace-
der a serviços interactivos, 
desde que estejam disponí-
veis, como o de vídeo-a-pe-
dido, acesso à conta bancária 
ou a aulas online;
s��2ECEPÎÍO�DO� SINAL� EM�OUTROS�

equipamentos para além do televisor, 
desde que tenha o receptor adequado;

s��!CEDER�A�UM�MAIOR�NÞMERO�DE�CANAIS�
de televisão.
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UM POUCO DE MAGIA...

Qual é o ovo cozido e qual é o ovo cru?

Sopa de Letras

Soluções da edição Nº 15
Sopa de Letras

Descobre as palavras relacionadas com o tema “televisão digital terrestre”. Podem estar em qualquer direcção: 
horizontal, vertical ou diagonal. Algumas palavras também podem estar escritas de trás para frente.

Envia as soluções para o e-mail cadernociencia@anacao.cv e, no próximo número, 
apresentaremos a lista dos que descobriram as soluções.

Desafio: ter o teu nome publicado em todos os números do caderno!À DESCOBERTA

Esta é uma experiência simples e engraçada que te 
permite saber se um ovo está cozido ou não, sem ter 
que quebrar a casca. Por isso, agarra a tua varinha 
mágica e impressiona os teus amigos, pois só tu 
sabes dizer como é que o ovo está dentro da casca!

Material necessário:
s��UM�OVO�COZIDO�
s��UM�OVO�CRU�

O que fazer:
����#OM�OS�DEDOS��GIRAR�OS�OVOS��
COMO� SE� FOSSEM� PIÜES�� E�
OBSERVAR� O� QUE� ACONTECE��
UM� OVO� DEVERÈ� RODAR� NATU-
RALMENTE�� ENQUANTO� O� OUTRO�
APRESENTA� UM� MOVIMENTO�
MAIS�ERRÈTICO�E�OSCILANTE�
����%NQUANTO� OS� OVOS� ESTÍO� EM�
MOVIMENTO�� TOCAR� LIGEIRA-

MENTE�NELES��UM�DEVERÈ�PA-
RAR�RAPIDAMENTE��ENQUANTO�O�
OUTRO�MANTERÈ�O�MOVIMENTO�
APØS�O�TOQUE�
����1UAL�Ï�QUAL�

Nota:� 0ARA� QUE� ESTA� EXPE

RIÐNCIA� TENHA� SUCESSO�� OS�
DOIS�OVOS�DEVERÍO�ESTAR�COM�
A� MESMA� TEMPERATURA�� POR�
ISSO��POR�EXEMPLO��COLOCAR�OS�
DOIS� OVOS� NO� FRIGORÓFICO� DU-
RANTE�ALGUM�TEMPO�

Apoio

� *ORNAL�!�.!±°/�n�#!$%2./�#)³.#)!

� #IDADELA�n�#0����

� 3ANTIAGO��#ABO�6ERDE

�	 WWW�ANACAO�CV

�	 ��������������

�	 ��������������

Contactos
Sugestões e 
comentários podem ser 
encaminhados para o 
CADERNO CIÊNCIA

�� CADERNOCIENCIA ANACAO�CV

�	 ANACAO
CADERNOCIENCIA�BLOGSPOT�COM

O que aconteceu:
/� CENTRO� DE� GRAVIDADE� DO�

OVO�CRU�MUDA�Ë�MEDIDA�QUE�A�
CLARA�E�A�GEMA�DO�OVO�SE�ME-
XEM�DENTRO�DA�CASCA��0OR�OUTRO�
LADO��O�OVO�COZIDO�Ï�SØLIDO�E�O�
SEU�CENTRO�DE�GRAVIDADE�ENCON-
TRA
SE�BEM�DEFINIDO��!SSIM��OS�
DOIS� OVOS�� IGUAIS� POR� FORA�MAS�
DIFERENTES�POR�DENTRO��VÍO�RES-
PONDER� DE� MANEIRA� DISTINTA� Ë�
APLICAÎÍO�DE�UMA�FORÎA�EXTERNA�
QUE� LHES� IMPÜE�UMA�MUDANÎA�
NO�SEU�ESTADO�DE�MOVIMENTO�
4ODOS� OS� CORPOS� TÐM� TEN-

DÐNCIA� A� SE� OPOREM� A� UMA�
MUDANÎA�DE�MOVIMENTO�QUAN-
DO� UMA� FORÎA� EXTERNA� Ï
LHES�
APLICADA� E� ESTE� FENØMENO� n� A�
INÏRCIA�n�Ï�DEFINIDA�NA�PRIMEI-
RA� LEI�DE�.EWTON��DA�MECÉNICA�

CLÈSSICA��/�OVO�CRU��QUE�CONTEM�
LÓQUIDO�NO�SEU� INTERIOR��DEMORA�
MAIS�TEMPO�A�RESPONDER�ËS�SO-
LICITAÎÜES�EXTERNAS�DE�MUDANÎA�
DE�ESTADO�DE�MOVIMENTO��$AÓ�O�

SEU� COMPORTAMENTO� MAIS� OS-
CILANTE�E�DISSEMELHANTE�DO�CA-
RACTERÓSTICO� MOVIMENTO� DE� UM�
PIÍO�� QUE� Ï�UM�OBJECTO� SØLIDO��
EM�TORNO�DE�UM�EIXO�


